
Carnaval em Minas Gerais bate recorde de
público em 2026 com 14,9 milhões de foliões
e conquista mais turistas
Qui 19 fevereiro

Com forte participação popular e centenas de ações descentralizadas, o Carnaval da Liberdade
2026, realizado pelo Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo
(Secult-MG), chega ao fim consolidando mais um ano de crescimento histórico para todo o estado.

Ao longo dos quatro dias de festa, entre sábado (14/2) e terça-feira (17/2), Minas Gerais reuniu 14,9
milhões de foliões no estado, sendo 6,5 milhões apenas em Belo Horizonte, superando em 14,2%
os números registrados em 2025 — quando o estado recebeu 13,2 milhões de foliões, sendo 6
milhões apenas na capital mineira.

Os resultados reafirmam a força da vocação carnavalesca mineira como motor de turismo e
desenvolvimento econômico. Os dados são do Observatório do Turismo de Minas Gerais, vinculado
à Secult-MG.
 

 

"Esses números mostram a
potência que se tornou o

Carnaval de Minas Gerais, o
nosso Carnaval da Liberdade.

Estamos comemorando
este momento tão importante
no processo de consolidação
da nossa festa. Minas Gerais
conquistou e vai continuar

 
  

  

https://www.mg.gov.br/
https://www.secult.mg.gov.br/


conquistando todo o
mundo", disse a secretária de
Estado de Cultura e Turismo,

Bárbara Botega.

 

Os números consolidados do Carnaval em Minas Gerais foram divulgados nesta quinta-feira (19/2),
no Palácio da Liberdade, durante coletiva de imprensa conduzida pela secretária da Secult-MG,
Bárbara Botega. A apresentação contou com a participação de representantes das Forças de
Segurança e das demais secretarias de Estado que atuaram de forma integrada na organização da
festa.

“Foi preciso muito planejamento, trabalho e união entre todas as secretarias e demais envolvidos.
Muitas pessoas atrás das mesas e gabinetes, planejando e criando estratégias para que
pudéssemos ir às ruas com segurança e a possibilidade de escolher se queríamos ir à folia ou
escolher a tranquilidade”, ressaltou a secretária adjunta de Comunicação Social, Cássia Ximenes.

Carnaval na capital

Apenas as ações do Carnaval da Liberdade 2026 promovidas pelo Governo de Minas, por meio da
Secult-MG e da Companhia de Desenvolvimento de Minas Gerais (Codemge), reuniram milhares
de pessoas em Belo Horizonte. A multidão de foliões ocupou, entre sábado e terça-feira, as três
Avenidas Sonorizadas — Amazonas, Andradas e Brasil — para apresentações de 23 blocos
carnavalescos, dentro do projeto Via das Artes, que neste ano contou com painéis de led para
reverberar obras de arte, além de tecnologia de ponta para aprimorar a qualidade do som aos
foliões.

O Palácio do Samba, que levou o melhor do samba raiz aos jardins do Palácio da Liberdade
durante os quatro dias de Carnaval, reuniu um público médio de 1,5 mil pessoas por dia. A
iniciativa apresentou 87 atrações que marcaram a história do gênero em Minas Gerais, oferecendo
uma programação diversificada. Ao todo, foram gerados cerca de 120 postos de trabalho diretos.

O Carnaval da Liberdade em Belo Horizonte também contou com a participação da Sinfônica Pop e
shows com 25 artistas no Palco Aberto, no Palácio das Artes, durante o pré-Carnaval.

Economia carnavalesca

Mais uma vez, a movimentação econômica e o impulsionamento da economia criativa foram um
destaque à parte em Minas. Neste ano, foram R$ 5,83 bilhões movimentados na economia mineira

http://www.codemge.com.br/


devido ao Carnaval, um aumento de 10% em relação ao ano passado, quando houve
movimentação financeira de R$ 5,3 bilhões. Os dados exemplificam o impacto positivo para o
turismo, a hotelaria, a gastronomia, o transporte e o setor de serviços.

 

"Esses valores confirmam muito a
importância do carnaval de Belo Horizonte,

mas do interior também. Tivemos recorde de
pessoas visitando nossas cidades

históricas e a região do Lago de Furnas.
Portanto, o Carnaval da Tranquilidade

também foi o responsável para chegarmos
nesses valores significativos", ressaltou

Bárbara Botega.

 
  

  

Investimentos do Governo de Minas

Ao todo, o investimento completo do Governo de Minas no Carnaval da Liberdade 2026 foi de R$
26,5 milhões em ações coordenadas pela Secult-MG, com apoio da Companhia Energética de
Minas Gerais (Cemig), da Codemge e da Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa).

O Edital Carnaval da Liberdade Cemig 2026 destinou R$ 12 milhões, via Lei Estadual de Incentivo
à Cultura, quase 200% a mais do que em 2023 e acima do valor aportado em 2025, fortalecendo
blocos, artistas e iniciativas culturais na capital e no interior.

Já a Codemge aportou 13,5 milhões em diversas frentes de apoio à folia, como a estruturação das
Avenidas Sonorizadas em Belo Horizonte, incluindo as avenidas Amazonas, Brasil e Andradas,
além da estruturação do Palácio do Samba, no Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, e ações
de sinalização e acessibilidade nas regiões de concentração de blocos.

Completando os investimentos, Copasa aportou mais de R$ 1 milhão em diversas ações, incluindo

https://www.cemig.com.br/
https://www.copasa.com.br/wps/portal/internet/


a distribuição de água para os foliões e o patrocínio ao projeto Reciclabelô, com distribuição de kits
de trabalho para catadores de materiais recicláveis na capital mineira.

Hotelaria

Em 2026, a hotelaria de Belo Horizonte manteve desempenho elevado durante o Carnaval da
Liberdade, com média de ocupação de 85,62%, e pico de 92,3% no fim de semana, superando em
3,5% o percentual máximo registrado em 2025 (90,2%). O valor da diária média na capital mineira
cresceu 15,2% na região Centro-Sul e 11,2% nas demais regiões.

Nos destinos de lazer, principalmente no interior do estado, os resultados foram ainda mais
expressivos. Os hotéis de lazer monitorados pela Associação Mineira de Hotéis e Lazer (AMIHLA)
registraram 97% de ocupação em 2026, evidenciando a alta procura por experiências ligadas ao
descanso, à natureza e ao turismo de bem-estar durante o período carnavalesco.

O desempenho confirma a consolidação do Carnaval da Liberdade como um modelo equilibrado,
capaz de impulsionar tanto os grandes centros urbanos quanto os destinos turísticos voltados ao
lazer, fortalecendo de forma ampla a atividade econômica e turística em Minas Gerais.

Cidades históricas

O Carnaval da Liberdade levou mais de 376 mil pessoas às cidades históricas mineiras, como Ouro
Preto, Mariana, Tiradentes, São João del-Rei e Diamantina, representando crescimento de 7,5%
em comparação ao Carnaval de 2025. Muitos turistas, porém, optaram por descansar, fugindo do
agito e buscando destinos em meio à natureza. Exemplo disso é Capitólio, o Mar de Minas, que
recebeu mais de 315 mil visitantes durante o período do Carnaval da Liberdade 2026, cerca de 15
mil turistas a mais do que em 2025.

Carnaval da mobilidade

O fluxo de visitantes também atingiu números históricos em Minas Gerais durante o período do
Carnaval, segundo levantamento da Secretaria de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias (Seinfra-
MG). O Terminal Rodoviário Governador Israel Pinheiro (Tergip), em Belo Horizonte, contabilizou
152.258 passageiros, alta de 2,6% em relação aos 148.256 passageiros de 2025. No transporte
aéreo, o número de passageiros em voos internacionais no Aeroporto de Confins avançou 18,5%,
saltando de 7.500 para 8.887 viajantes.

https://www.infraestrutura.mg.gov.br/

